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GAZET
decentenas contosa

,

RIO DO Sl.L J8 - Irrompeu ontem, ás 3 horas da
,

madrugada, pavoroso incendio no Hotel Popular, de pro­
priedade do sr. A tanazio Linhares.

As chamas, na sua furia destruidora, em poucos
mo.nentos demoliram o grande prédio, indo em seguida,
ap xíerar se da Altaiataria Paisandú, para atingir mais
tarde a Barbearia de Angelo Moretto e a Livraria de Oto
Dernarchi, destruindo completamente os edificios onde
funcionavam as referidas casas comerciais.

Grandes esfórços foram empregados para circuns­
crever o fogo, mas não obstante as providências tomadas Ar�O
as chamas conseguiram propagar-se aos prédios visinhos.
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ocasiona uma mórte
ferimentos em quatro

A

pessoas

possuiam um arsenal
terrorista

e

CANOINHAS, 28-Verificou·se ontem; neste muni- Chega prê50 ao RI'o o capitãoRenato lavare·..._iplo, um horrível desastre de caminhão em que perdeu a "
'

.
��,

vida o menor Analio Oliveira, ficando feridas quatro pes- RiO, 27 _ Foi divulgado, I Niterói, por intermédio do IOficiais do Exercitlsóas, sendo duas gravemente.
--------- - hoje, o n;laÍ'J_r�o do terceiro qu�micl.j Abelardo Leite, 30 RIO, 27 - Foi assinado prêsos

C Id d I t
' delegado auxiliar, dr. Frota I quilos

de polvora para a lu- o decreto no Ministério da

[a as, a mpera riZ de �guiar, sõbre a explosão ta nas ruas.. .. Justiça, d� expulsão do terri- ruo, 27 - 1-\ bar do do
havida, em deze�bro do ano

.

Pelo relatório mI11UCI03? torio brasileiro, por noci Ias I «ltaimbé- chegaram, li _j ;e.
passaoo. �? ba!rro de Gr.a- f!cou provada a �2sponsabl- á paz e perigosos á ordem prêsos, de Porto Alegre »s

ja�, na �;:'lde.ncla do extre- �l,dade dos extremlst�s F�a�- pública, do rumeno MateI oficiais do exercito Cai')8
ml�ta . rancls<:,o Romero, I..ISCO �ome�o, Honorio . t-�el- Dcgler e dos portugueses Apolónio Pinto, Renato "'a­

apos. a conclusão do rnovr- �as (}Ulma)r_a�s, do tec!ll�� Antonio Vilar e Antonio Jo- vares Cunha Melo, Carli: to
mente de novembru: alem.ao f, euro de tal, J,ose sé Vilar, sendo o primeiro I Lopes e Aristides SeHlI a T ;'_

Segundo o relatorio, c Par- Medina Filho, Antonio Soa pai de Gení Gleiser. res
tido Comunista instituíra um res Filho, José Desiderio,

.

curso de técnica militar para jornalista e Adelino Deicola. Miscelânea ICARTAZES
seus adéptos, orientado pelo DO D f ,�
técnico alemão de nome Pe- HAI'A, 27 -- Em entre- SCHUBERT NASCEU EM
dro, cujas instruções consis- vista ao «Estadc da Baía», Viena em 1797. Filho de um CINE IMPERIAL. em sessões
tiam na tática das lutas lias o diretor da Escola Politécni- modesto mestre-escola rece- chies ás 7 e 8,30 horas, ex;birá
ruas, organização militar e ca, dr. Epaminondas Torres, beu as primeiras liçÕt� diré- a obra prima cia Paramount Sh.in­
fabricação de explosivos. declarou que Carlos Merin- tamente de seu pai. Tinha gahai, um monmento da cine la-

Numa demonstração ha vi- ghela, secretário do Partido mais dois irmãos. togralia, com um elenco 5uber -; o

da na Gavea, Francisco Ro Comunista, não é engenhei-l Quando os tres saíam a Loretta Jong, Charles BOY"f e

mero foi ferido, perdendo ro como informou e não con- ! passeiar, íam sempre cantan- Warner Oland,
dois dedos da mão esquer- cluiu o curso em virtude de do, com tão bôa voz e tanta
da, fazendo os curativos na I ter sido expulso daquela es- entonação, W1e chamavam a

Casa de Saúde Pedro Er- I cola superior. atenção de quantos os ouvi-

ne�to, on?e foi assistid,o por ] II amo Um compositor vienense,
dOIS médicos de confíança.] nS abraS I Henrique Schramell, ouvindo-

I
A séde da Aliança Nacio- de Ga - th .os cantar certa vez, e sur-

nal Libertadora era o casino,
I-I f'

e
r
e

preso com a melodia de suas CINE ROYAL., ás 7, 30 h'Joo

c0t?un!st�. ° major C�s�a I a pouco,. OI, pub lc��a vozes, ofereceu-se para dar- ras, Noite de valsa, um fi ne

Lelt� rorneceu ao Secr,etano I por alg.uns ]or�als a noticia lhes lições gratuitamente. E da Allianz com musicas primoro-
Regional do P. C. aqui em de que lias obras d» grande assim comecou a carreira r!lo- sas,

CANOINHAS, 28�No lugar Valinhos, neste muni- literato e escritor alemão, riosa de Schubert, cujo no�e
.:ipio,. õntern, f?i assassinado Martins Pr�uza. Para o local 1 Recomenda-

johann W?lfgang Goethe, f?- enche toda uma época. CINE ODEON, às 7 hc.as ,

do cnme seguiu o sr. tenente Osmar SIlva, delegado es-
- ram e�c1uldas da Antologia Cabôcla Bonita, um filme nacio-

pedal de policia que ali foi instaurar o respectivo inque- .'
çaa e da _ltteratura das escolas ANTIGAMENTE, QUAN-I nal que tem atraido numercscs espe....

rito. do mInistro alemas.., DO IA realizar-se um casa- tadores.
da G uer:a Esta notícia que, ao. que menta, os pais dos futuros

parece" t;�VI� a s�a .

origem esposos íam em pessõa, de ------------­
em Paris, carece inteirarnen- casa em casa, participar o en- O

.

te de fundamento. A melhor lace a todas as familias de eSlgnação
pro�::J. da sua �bsurctidade é sua relação. Pouco a pouco
o fato ,de que.J�stament� no aquele costume caíu em de­
novo livro ofICiai de leitura

I suso, e então era apenas
para as esccl�s, de., toda a deixada uma participação,
Alemanha, re _edtem�nte. edl- ma!1uscrita, anunciando as
tado, se encontr�m multJplas próximas nupci::J.s. Essas par:­trechos dos demaIS trabalh:Js ticipações eram enfeitadas
do grande pen�ador alemao. com emblemas, arabescos e

Este caso da uma n�va figuras alegóricas.
pruva de que certos meios

internacionais não causam

de inventar continuamente
::1entiras tendenciosac" sen­

do mesmo as mais absurdas
e ridiculas, para envenenar

sistematicamente as bôas re­

lações que a Nova Alema­
nha felizmente entretem com

os demais paises do mundo.

,A ,sua reabertura na pró­
ximo domingo

(

Recebemos hoje a visita dos srs.: José Filomeno
,� Virgilio lv\oura, arrendatarios do confortavel e elegante
rlotel das Caldas da Imperatriz, e da sua maravilhosa e

salutar fonte de aguas termais, os quais tiveram a genti­
leza de convidar a direção de A Gazeta para se fazer re­
presentar no solene ato de reabertura daquele modelar es­
.abelecirnento.

São sobejamente reconhecidas as magnificas qua­
'idades da esplendida e reconstituinte agua Imperatriz,
que tem provado exuberantemente a sua excelencia.

O sr. dr. Nerêu Ramos, governador do Estado,
atendendo ao convite que lhe foi dirigido, comparecerá a

reabertura de Caldas da Imperatriz.
Ao ilustre chefe do govêrno catarinense os arren­

datarios de Caldas da Imperatriz, oferecerão, domingo pró­
ximo. ás 12 horas, um lauto almôsso.

CINE REX, ás 7, e 8, ]()
horas, Casamento de conSl'" I­

ção, produção da R. K. O. H l­

dia, com a Irene Dunne.

Assassinado

IJulgamento
requereu Idesquite do maestro Marques
amigaval Porto, autor de tres

mortes

Procapia
� RIO, 27-o ministro da Guer­
r ra de acôr do com a solicitação
que lhe foi feita pelo presidente
do Supremo TiíSui1al ;\1 fitar,
mandou reco,needar que antes de
terminado o prazo de 25 dias,
de que Irat" (') paragrafo 4:>. do

RIO, 27-Está sendo aguar- artigo 117 do Codig:> de Justiça
dado, hoje, com vivo inte- Militar, para � cO::ldusão dos in­
rêsse O julgamento do maes- queritos policiais militares devem
tro Marques Porto que, no os encarregaJos dos m'!smos in­
Teatro João Caetano, prostou queritos pedir aos comandantes
a tiros o seu colega maestro das regiões uma prorrogação de
Paulo Antonio e dos violinis- vinte dias, e ao ministro da Guer­
tas entre os quais se encontra ra, se fôr necessario, um prazo
a senhora Alda Galuci. ainda maior, justificando o pedi-

Essa brutal cêna de san- do, afim de serem evitados os pe­

guei como se sabe, foi o re- didos de habeas-corpus á que re­

sultado da perseguição que o correm os criminosos. e que são

maestro Paulo Antonio movia consentidos geralmente, por já se

ao réo de hoje. terem passado mais de 25 dias.

foi designada a proíe sso­
ra Maria Madal�na de Uon­
ra Ferro para reger, in �eri..

namente, a 8a. cadeira­
Psicologia e Pedagogia - 'do
Instituto de Educação d �sta
capital, até que seja preen­
chida por concurso.

RIO. 27 - ° att'r Procopio
Ferreirfl', não tendo conseguid; a

"mulação do seu casamento em

'lsta da descoberta feita das cer-

údõe" falsas, caso em que está
"nvGhido o advogado S.)lfj(Ó'ri de
Albuquerque, acaba de requer em
Juizo o seu desquite am;ga­

"I/el.
Sendo a sua esposa de nacio­

.,alidade e-panhola. hou Vê! u;n

,)révio entendlmen�() entre ambo:!.
l"!ndo P'0copio concordado a dar
uma pensão à sua ex-campanhei­
ia, senhora Aida Squierdo.

CONTA-SE QUE RENAN AS ARVORES QUE EN1-
redatou para seu c1mhado BELEZAM as calçadas das
Berthelot, então sedento de ruas e as estradas da Bavié­
empregos e hônras, o seguin- ra são frutíferas e pertel.cem
te epitáfio:

.

de direito aos proprietários
«Aqui jaz Berthelot (único

I
fou moradores das casas que

posto que nunca proucurou lhes ficam exatamente cm.

conquistar»>. rente.

.
i

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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NO
rr�ei2S ás avêssas e per- que deverá ficar reduzida a me­

___________
tade, depois do caldo apurado.

Quando a agua estiver ferven­
do, deita-se dentro um quilo de

carne, uma galinha, meio mocotó, MATERIAL- 350 gramas de lã, 2 agulhas bem finas Para fazermos a massa,
E' um pecado que muitos co- niencia da grosseira costura á uma colherinha de sal, cebola ver-

para os lados. 2 agulhas n. 4 J)2 para o corpo,' 1 crochet para separemos os seguintes in-
metem, o de seguir a moda em mostra. de e de cabeça e salsa. Se qui- a beira, 4- botões de caroço azul marinho. gredientes. farinha 300 gra-
iodos os SeUS exageros. E a rnu- Nada, pois, justifica o uso da zermos pôde-se fazer sem tempe- PONTOS EMPREGADOS _ Ponto atrás (base da

I
1TI2S; assucar moido, 100

iher elegante, assim agindo, muita meia pelo avesso, que é realmen- ros, só com sal. Deixa-se íervêr sweater) 2 malhas pelo direfto, J malha pelo avesso.- Po�to atrás gramas; essência de bauni­
.. E:Z desfigura o traço que enobre- te detestavel, e caracterisa com a fogo brando e quando estiver fantasia (( orpo) J malha pelo direi i-O, J malha tomada corpo para lha. J colherinha; bicarbo,­
ce O seu porte.ou perturba a har- inferioridade a quem o prática. apurado o caldo. côa-se este, es- tricotar pelo direito, mas passando sem tricotar. Triccterr.os todas nate de soda, 1:2 colheri­
monia de SUéi,S �rôprias linhas. Pôde-se mesmo dizer que'" tão tanlo pronto para ser tomado ou

as malhas pelo avesso. Repitamos sempre estas 2 agu!has.-Ponto nha; manteiga, 150 gramas;
A bÔCIl, os olhos, principal- deselegante e sem distinção, uma simples, ou para se fazer for,o len- de laçada (com o crochet: beira) gemmas, 3.

mente estes, pelo excesso do lapis, pe rna vestida com a meia pelo to. Pôde-se servir com êle qual- COSTAS-Comecerllos pela base. Montemos 101 ma- Para o recheio: ricota
ou pelo desmedido uso da pinça, avesso. como ridiculo é uma per- quer sopa leve, fatias de pão torrado lhas sobre;as agulhas finas, façamos por cima 24 carreiras em fresca, iOO gramas; ovo, 1;
na depilação dos supercílios, que na inteiramente núa, fóra das prai- Ge Iea deuva pontos atrás. Tomemos em seguida as agulhas grossas para traba- gema, 1; chocolate, 2 bar-
depois são gisados, a negro, sob

I
as de banho ou dos campos de Ihar em ponto atrás fantasia: na J a. carreir», disseminemos 20 ras; a,ssucar, 200 gramas..'1] •

I' I f A I Tome uvas perfeitas, aqueça-asmnuencias mu tip as, so rem. que-] spor 5.
aumentos de 1 malha sobre todo o comprimento da agulha. For- Deitamos na mesa a fano.

I dimi h _] TI" , e retire-lhes a semente.meça quan-a se immue até o taman o no a vez, mesmo, a perna nua,
memos as. cavas a 25 centimentros de alto do principio dos pon- nha; façamos uma a,bertura

coração de diminuta cereja, ou que desfigura a inieríosa toda e tidades iguais de uva e de assu-
d t'

I' tos fantasias, diminuindo de cada lado do tricot J vez 4 malhas no meIO; eI emos a! a man-
, , . I toi] i

.'

car; misture numa pane a e COSi-
aumenta-se as vezes, ate as ore- qua quer 01 e e, seja 'VIsta com

e, em seguida. a 1 carreira de intervalo, 1 vez 3 ma has, 2 vezes teiga., ú assucar, a essência,
Ih "'d

.

'f" d I d nhe em fogo durante 25 minutos,
as, e estes tem SI o VIstos, em menos sacn ICIO o que ca ça a

adicione o sumo de um limão 2 malhas e 3 vezes 1 malha. Tricotemos depois tudo direitos, até O bicarbonato e as gemas;
brasileiras, á chinêsa, á japonêsa, com meia do avesso.

. bt 20 t; t d lt d D'
,

I unamos tudo formando uma
E'

.

b Ih para cada camada de fruta.despeje o ermos cen ,�e ros e, ai ura a cava. immuamos agora as
A

'
•

I
�ti Joan Crawford, ou á Garbo; preciso sa er esco er, na

d I J 8 malhas do mero do tncot e terminemos separadamente cada boa massa nem muito dUI a
arredondados e até obliquos! As- moda, o que é realmente de re- em capas e ge ea.

li lado diminuindo na gola, a 1 carreira de intervalos, í vez 3 nem muito mole; estiremo-la;
si,m tudo o mais,. ,inclusive a, m.o-I quintada distincã,o'.A sobrieda-: IL 2 2 Ih F' di

,.

di forremos agora com a mas-
" Sorvete de Creme de .

ma nas, vezes ma as. eitas estas rmmuições, immuamos as
v �, ,

dl�ca�ão do feltw, das pro'pn�� I
de deve sempre Impor-se ao exan-j • malhas da espádua em 3 vezes. sa, uma forma redonda e

Dn?�S, pelas" combinações IDalS r �el'Ó_ -i, Bau n! �ha . FRENTE--A frente se compõe de duas partes qne SI.! chata. amanteigada e pulve-
exóticas de. cores, quando não sâo I' Para tapar rachaduras em

I 4 chicaras de leite, 1 1 {2 chi-
cruzam. Estas duas partes são semelhantes, mas a lrente esquer- rizada; recortemos a massa

'''lpresentadas como garras ou ar- I objétos de ferro I cara de assucar, � ovos, 1 c�lh�r I da cruza sobre a direita com 2 casas de cada lado da parte da que sóbe pela beira da for-
mas de agressão. _ .

de sopa de baunilha ou essencia cintura. Comecemos pela base montando 101 malhas sobre as
ma e recheiemo-la com a

Nada, pórém, é tão notórí�·:tão
L'

Põe-se dem f um r��glente: de limão. Faça um

creI?le dde �ei- agulhas finas, façamos, em cima 24 carreiras em ponto atrás. Na composição feita do seguinte
d�soladoramente notório, nas exal- Imagem e derrü, . gr2aO- te, assucar, ovos e b,aum ha, eixe 8a. carreira de ponto atrás, façamos em cada extremidade 1 casa,

modo:
I - d d d mas; Cloreto e amamo, dar uma fervura, retire do fogo e

a 5 malhas de debrum, diminuindo 5 malhas. Na 8a. carreira Deitemos en-, um tacho a

��:espel: �:ês:�, �:io° ;á;s;ost: gramas; Flôr de enxofre, 10 adicione-lhe a gelatina disolvida de seguida façamos de novo 2 casas cÍcim3. das 2 primeiras. Aca- ricota; juntemos-lhe o ovo, a

d t
' 'gramas. ,num pouco de agua morna e po� badas as 24 carreiras, tomemos as agulhas grossas e trabalhemos gema, o chocolate ralado e

e

Nque �e car.adensda. b d Amassa-se até fazer urna I nha a gelar. dissolvido em banhornaria,
os inconsi era os a mos a

íst t r
I em fantasia, disseminando na 1 a. carreira 10 vezes 1 aumento de

, ,

t denci massa conSIS en e, com o l-I --

1 malha sobre todo o comprimento da agulha. Sobre I) direito do e o assucar; misturemos tu-
pintura e ate na en enciosa apo- id

'

tIs t do muito bem e enchamos a
sição de rejuvenecedores botões qUAl O seg,uoIZ e:

V' I
O rve e trabalho á esquerda. fuçamos J diminuição e m todas 2 carreiras

nos touiiens, póde estar o desejo g2uOa, gr�m�s; Tt- de Ia ra nja pelo direito: J 6 vezes, depois J diminuição em todas as carreiras forma, já forrada pela mas-

de completar 011 corrigir a natu- g;re,
1

gramas; CI o SU u-, 7 laranjas e limões, 4 claras de pelo direito até o fim do trabalho, formando o viés do cruza-
sa.

reza. Não acontece assim, entre- ncEo, t' gra.maf 't . ovos e 2 1)2 quartilhas de assu- mento. Formemcs a cava a 25 centÍmentros do principio dos Estiremos a massa que

tanto, com o uso das meias pelo t
s a aSSIm �� o dum. clmc:l�n- car ,Demanche o assucar em 2 112 pontos fantasia. DinJÍnuamos á direita J ve: 4 malhas e a 1 sobrou e wrtemo-Ia em tiras

hdo oposto. Qual, então, a ra- ta parta se� ,ap IC� o lme

b
��- camadas de agua e leve ao fogo carreira -:!e intervalo 1 vez 3 malhas, 2 vezes 2 malh�s e 3 U,111 pouco lar�s e, uma vez

z.ão?
amen e a jldrIO sOdr� os dO ]e- durante 15 a 20 minutos, esfrie, vezes 1 malha, trabalhemos tudo direito em seguida e, assim recheiada a brma, adorne-
tos a so ar eI).:ln o-os '

d' d IOf mos t) dôCe por cima com
Dizem as que assim as Usam, 'ld h Junte o sumo coa o Ge quan o qlle as cavas tiverem l'ma a tura de 2 centimetros, ormemo;;

I r!' "f" sec,art p�ra a so a gan ar
em quando estiver quasi gelado, a espadua, diminuindo 5 vezes 5 malhas. .lepoi 1 vez 3 malhas, as tiras da massa; pinkmos

que o .auo mterno e mais asco, resls enCIa. I b'd I F essas tiras com ovo batido
��ão é razão. Na propria J'ustifica- acrescente as c aras ati as e ge- 1 vez 2 ma has. açamos a segunda frente como a primeira, su-

e levemos o dôce a cosinhar
tiva, veiu a prova do erre, por- CALDO FO'RTE-O caldo le primindo as cava5 e formando o viés de cruzamento sobre adireita ..

E 'd d fi
' P b d h 'd em forno moderado, durant�

que, se, de fáto, o fôsco é mais fórte dá-se a convalescentes ou a ssa quanh a e é su cIente "epas,emos (m ca a p lrte com um pano uml o, cosa- ,

S
' Quarenta ou ci:.coenta mmu-

distinto e mais elegante, já as fa- pe�sô.ls fracas. Faz-se do seguinte para 5 c�mi\das de sorvete. irva mes em pontos atrás ou pespontemos á maquina as costuras dos la-

bricas as produziriam intenamen- modo: põe�se uma panela:1o fo- \
de carapmha. dos é das espaduas. Repassemm. Rebordemos élS casas, Cosamos os iiitoiiiiSiiii·...iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiiii

'te sem brilho, e �em a inconve- go, COM quatro litros de agua, TR 100-T- botões sôbre a cintura da frente direita. Executemos na beira das
-- frentes e das costas 4 carreiras de meias-laçadas, bem como na As bombas «Eimo 25» de

Ponto rrl jmaso beira das cavas. alta aspiração, denominadas «ca-

.Jlves�0:-1 trict, laçatda 2 seiras», conjugadds com motôr

juntos, 2 juntos, laçada 4 ricot, E'CHARPE-50 glamas de lã dos seguintes tons: mar-
em pequeno 2iametro, (o que lhes

laçada, 2 juntós, 2 junt-os, façade ron, vermelhão, verde e am,arelo; 2 agulhas numero 4 1 [2. Faz-
permite! serem localizadas em pe-

4 tricot, ter�inando a carreira por I
se todo o trabalho com 6 fIos de lã,

"

_ ,
_

I qu�n(l espaço).. t�mam uma insig­
laçada I tncot. ,POl\JTO EMPRJ;.GADO-DIreIto �o trabalho. ,I a. car I mhcante quantIdaae de corrente

Díreito:-Carreira de púnio de reIra: � �alha debru� 1 laçada, 2 malhas conjuntamen:e tIlcotada� e��t�ica, mas, ,otelecem resultado
meia. pelo ,dl�elto, I laçoda, enlacemos ago:a a 1 a, laç�da sobre a fi: ehcleote, pratico e seguro .

.Jlvesso:-5 tricot, laçada 2 lha dIreita (formadr\ pe,Jas 2 m31hás t,ncotadas conJl,mtam�n��) te so- V. S. puderá obtê-Ias só na

juntos, 2 juntos, laçada 4 tricot, bre � 2a, laçada * ter�lDemi)s a carr�Ira por 1 malha dIreita. 2a. «lnstáladora de FloriC1nop.olis»
lae ada 2 juntos, 2 juntos) laçada carrena: toda pelo ave,so. 3a. carreIra: como aIa." ma� descai-I Kua Trajano 11.
4

-

tricot, krminando a carreira çando os pontos e �omeçando por 1 malha pelo dIreIto apos a ma-

Dor laçada 5 tricoto lha debrum,
,

.

Direíto:-Carreira de ponto de tI EXECUÇAO--Montemos 40 malhas com a lã marror, e A,tenção
meia. trabalhemos em viés, ou melhor, fazendo J aumento no começo e 1

Avesso:-igual ;:Í 10 carreira'l' di�inuição no fim de cada carr�ira �ireita. �r�balhemos 28 ('.ar-

DIVISIVEL POR 4 renas marron e tomemos �e segUida sobre ? d�relto a lã v�rmelhão:
Ponto de carocinho �8 carrmas,; tomemos a Ia verde� 28 ca�renas, tomemos) a la am�re·
D d· 'i' 2' I d

,a: 28 carreIras. Recomecemos _8 carreIras marron; .<..8 carreIras
o Irelo.-- juntos, aça a Ih 28

.

d
' , h 28

2
.

t I d 2'
, verme ãc; carreIras ver e e termmemos a ec arpe por car-

jun os, aça a Juntos terml-. Id'
, reIras amare o.

nan o a carreua por laçada I tn- !

"bRepassemos bem com um pano humldo so re o avêsso, es-

cotD· toda de
ticando bem a écharpe no sentido da largura.

o avesso:-Carreira

POR MADAME MARIE

tricot Torta de
tricat chocolate

nas
,

nuas

de
de

Sweater..-,sport
para hu.nemmsE'

E) a m'arca mundialmente conhecida CGlml9 a mais

satisfatoria, tanto em material como em fabricação,

1
e por isso êsses receptores são de duração indefini­
da e de perfeito rendimel'to, em nitidez, volume

.� de som e SELECTIVIDADE de ondas.
I

!
I
I

Até o dia 30 deste mês, ven­
de-se terrenos na chacara Bomas­
sis, com frent:: para á rua Con­
selheiro Mafra, ao preço 12$000
o metro quadrado.

Não perca V. S. esta grande
oportunidade de adquirir, por pre-

. 1 ço tão baiXO, .terrenos em plene
Bebiacas j\Jionais e Extran coração da CIdade e no local

geiras só NO mais aprasivel de Florianopolis
CAFEl JAVA Tratar com Delambert, ou na

Praça 15 de Novembro Alfaiatana Bounassis, á rua João
Antonio Paschoal I PlOto no, 9.

ADQUJRA-O E VERIFICAREIS QUE:

tricot.
Do direlto:- 1 tricot, laçada Do aVes.<:O: Carreira toda de

2 juntos, laçada 2 junto�, termi- tricot.
nando a (·arrena por laçada 21 Do díreilo:-igual á l' car-

,iuntos, reira, DIVISIVEL POR 2

PI-IIL.IPS
E' QUALIDADE

IIVISITEM "A ,11-'CAPITAL."!
·--1

Elegantes e lindamente padronadas roupas para crianças, possuindo variad issi mo I·
e abundante stock

Artigos para homens na casa A CAPITAL, nas duas esqu�nas da rua Conselheiro Mafra com a Tíajano

.d
I

-

OSCAR' CARDOSO
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fLORIANOPOU 5, Quinta-feira, 28 de Maio de

Movimento
COi.'''1ercial en­
tre a Alama·­
nha eo Brasil.
Berlim, Maio de J 936 (por via

�Ga�
Despor-tivé;3J
EBlir'PR"?SP'YmIWiZ** TM'tI!WIID.BE;:: 9 crmr=rm=- ��91

REDATOR- ,Il.CIOLI VASCONCELOS
Agrade- Impo'slo ter-I Promoção
cimento

I
ritarial

e missal

Nataçao
RIO-26-Nas provas dr,

""=,-"--_.--- ----------- ---------. lal Campeonato Brasd"iro de Nata-
PIF�EMIOS MENSAIS !çãc, Maria Lenk, demonstrou ser

'"
I .

UMA CASA PARA VOCE
a nossa maior esperança para as

próximas Olimpiadas de Berlim.
rragistralmente, estabeleceu um no­

vo recorri sul-americano.
Nlaria nadou com urr a firmeza

extraordinaria e bem distanciada
das outras concurrentes. Venceu
com o formidavel tempo de 3,05"
1 ! 5, que das melhores do mundo.
Um reco d bra�ílelio t'lmbem

foi batido. Os 100 metros nado
,livre para moças em que os ca·
I riocas deposi' a !l'TI fundadas es­

i peranças na grande nadadOla Ly·

r gia Cordovil, teve um desfecho
SLlbremaneira empolgante. As três

grandes azes da natação feminina
superaram a marca nacional.

Foi vencedora com tempo re­

cord Helena Sale�. Fez :l distan·
cia em 1,1 I" 4[5. Seyla colo­
cou-se em segundo lagar com

1,12" 115 e Lvgia Cordovil, em

terceiro, com l' 12" 215, todos
rrelhorllndo a mélTca nacional que
se encontrava em poder de Seyl­
la Venancio, com 1'12"6.

HEMO
Jornais do Rio trazem· nos a

noticia da realizaçF o, d )mingo
últ'mo, da regata promf')vida pda
LigE: Canoca.

"Segundo ° c:ôn st:i e>portÍvo

I do Diano da ;;V_oite, a compe­

tição roi um verdadeiro fraci?sso
I

quer na parte técnicii pel.l fra-
Queza t" ma! pre[)aro das guarni­
çõe5, Lluer lU OIg«nização da re·

gata, pois i 'lúmeras irregularida'
des foram venficadas.
Atlazo na hord do inicio das

provas; ausenca de pol:ciarr.ento
nR ra;a, permitindo livre trân�ilo
de embarcaç- es estranhas; erro

na marcação do tempo das
guarni�ões; foram fátos que muito

empanalam o súcesso das provas.
bem como comprometem seria­
mente n r:ntidad� '.:jue as dirige.

Nota o articulista essas faltas
e vê a necessidade que ha de
todos o� clube� de remo d.l Capital
da Republica de se acolherem a

sombra da C.B.D.

I Foram vitoriosos na regata ()

, Internacio: ai que obte'lp. srois pri­
meiros 10gélJes, sendo seguido pelo
Flamengo com 3 primeiros, trê

segu'ldos e três terceiros.

II
� I Premic� no valor de Rs. 5:175$ �
� @
� lo Premies 'E 30$ ti
� I " " "

fj
� lo " "" " " 10$ �
� �

:: E muitas ísençôes �
� �
�63 �

: abilitaí-Yos! Inscrevei-vos!::
� .

!� ..sttd'��b��1(;.�----------��.�_·" �.e�!'��G: I y-';;iiiíiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiliiiõi__iiiíiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiíiiiiiiii ��iiiíiiiiiiiiiiiíiiiiiiii;;.;uiiiíiiiiiiii__o;,;;;6__6iiiiiii'iiiíiiiiiiii....a;J'®����\.4l!i�----------�� @t��,.,,,,, •

aérea)
Este mês encerra-se ii cobr ança

cio imposto territorial devido ao

Antonieta. Amorim Estado e rderente ao rrimeiro
d semestre do corrente ano.Ao passo que, na mé ia, no

decênio de 1925 a 1934, ti ex-
Abilio Amorim e lamilia, Ara- Aqueles que nâo satisfizer o pa-

b I AI balde Amorim e larniha, agra-: gamento no prazo assinalado,portação rasi eira para á e-

d d decem de coração a todas as poder! faze-lo nos mêses de ju-manha perfez um ecirno a ex-

b pessôas, que os confortaram du' nho e J'ulho com o acrescimo daportação total e as compras rasi-
leiras na Alemanha uma oitava

rante o doloroso transe da morte multa de 5 e J 0010.
de sua fil�a, irmã, cunhada e tia I

parte, ciha globai, da importação A=1lonieta Amorim, bem com 1 _

geral brasileira, o intercambio de
estende sua imorredora gratidão nstalações de luz e. força, aumerr-mercadorias aumentou, nos ulti- os ou reparos em .instalações ele '

d aos que enviaram corôas, rama-
mos anos, de uma maneira igna I d tricas pdra qualquer fim só devehetes e cartões· e pezames.de nota. Apezar de certos eslor-

Aproveitando ja oportunidade reis .fazer �om a «lnstal�dora de
ços envidados a favor d'uma in-

convidam aos seus parentes e pes- FI�n.anopohs»., �ua Tr,'\Jano I J ,

\,
terdição da exportação para pai- sôas amigas para assistir a

a umca especializada no gener?
JJI',

'zes com padr�es monetários con-
missa de 70. dia, que mandam

\
e que trabal�a a preços verdadei-

trolados, ou seja, em outros ter-
I b ' .

t f' ramente modicos
bi devi f' I" ce to rar, na pr,oxlma sex a- ena, .

_.mos: com cam 10 e evisas Isca 1-
di 29 d ' 7 h_

. . la o corrente, as , oras,sados, as relações comerciais entre

I J d di J
- P

o Brasil e a Alemanha continúa- n� cape a � Istnto.« oado
es-

li h d t At 1 " 50a:',
EstreIto, antecipan o seu

ram em in a ascen en e. uas- .

- J AI h reconhecimento aos que compare-mente a exportação a eman a

I 'A' d
.

d d '-

B '1 f
.

t
cerern a esse áto e pie a e cristã.

para o rasi pel az um qUln o,

em cifra redonda, da importação
brasileira total e a exportação Dr. Pedro de Moura 'Ferro
brasileira de mercadorias para a Advogado Achando-se vaga a cadeira de

Alemanha, um sexto de exporta- Rua TYdjano n. J (sobrado) Flôres, da Escola ProfissiOi101 Fe-

ção geral, aproximadamente. No- minina, o Departamento ,d� EdJ'
ticias chegadas de todas as partes oiaie brasileiros continúem tlendo cação do Esado, abriu relo pr a­

do paiz,;l.1) poder do Conselho grallde interesse em fareI negociar la de 30 dits, fi contar do dia

Economico Federal do Brasil dão üGm a Alemanha sâbre ;6 base 20 do correna, a inscrição para
a conhecer que os centros comer-. ut:ica por emquanto :[ilos5Ível. . o preenchimteto aa mesma.

Escola Pro ..

fls5ion,,'1 Fe-
• •

mlOln,a

e.eG�•••-------.--=-------·e�e�•••
� �

g Antes de se inscrever em;� ��

! uma empreza de surteios, per- =
; gUI.te primeiro = �
'.� �.�'�',� ;.\0)

� �
�.i Ha �ual1tos anos funciona a Sociedade? ã
"'i(iJ Quantos premios já pagou neste Estado? �

� A quem foram entregues os premios? �
� Onde residem os contemplados? e
,;.� A rua e o numero da casa? •
'* Onde se acham os retratos dos felizardos? g
I Onde �e acham os recibos dos premios entregues I! Oferece assistencia médica gratuitt1 ?

t Distribue premios Extraordinarios ? II Quantos sorteios mensais?
" Qual a conrribuição?

AUNICA que poderá responder satisfatoriamente a todas exigencias
E'

"CREDITO

.4 OE .JuNHOI
!
I t

Fvrmidarvel sorteio

F�et_i-ficaç,�� ,:y
I. .

I mane.ra p'-'rque Jogavam os pan-
Par um lapso d:� revisão, n 1 teiros do Figueirense.

.uticii-\ ,1e ôn" m rer-reote ao jô· i·�.V,:;! F. C.
gc do Figueirense contra o lmbitu- Para o tr- ino a realizar-se
ba, reahsado domingo nesa Capi- hoje, às 16 horas, no cam­

tal' saiu publicado que R linha
P"> da Pederoção Catarineose de

ie dia, teiros do Figul"irense jo. Desportos, o dllt tal esportivo do
!,o '!1ill. Avo! F. C. sohc.ta, por nosso

Como dissemos foi U'11 engano, imermedio, o comparecimento
"Jois (\5 po�teims fizeram. jôgo in- dos seguintes amadores, devida­
teligente, se não conseguindo con- mente uniformizados: Boôs, Bet:­
tagem maior para seu clube, em nho , Roberto. Bibi, Zé Macaco,
parte devido ao fátor sobre ele- Aqumo, D;amantino, Galego, Me.
mente poderosissimo numa parti- deiros, Pachtco, Sapinho, Ma.
da de foot-ball, corno tambem grinho, Nazareno, A P a r i c i o
porque ii defesa do Imbituba é iv1onn, Noronha, Fomercli, Cha­
realmente bôa. vinha, João Caricio, Vida!. Mor-

ruda, Calado, Virgilio, Olimpio,
Antonio, Bonateli, Barbi, Borges,
Lua e Chenês.

A Diretoria do Banco do
Brasil acaba de promover á
primeira classe o estimao
conterrâneo e destacado des
portista, sr. Walter Lange,
atual tesoureiro da sucursal
daquele estabelecimento de
credito nesta Capita'.

Novo Consul
da Alemanha.
o Govêrno do Estado, em

resolução 1.430, reconheceu
as credenciais do sr. dr. Carl
Steiner, como Consul da Ale­
manha, nesta Capital, segun­
do solicitação formularia pelo
Ministerio das Relações do

IExterior.

CAFE' BOM SO' NO
JAVA

Praça 15 de Novembro
Antonio Paschoal

Rua do Rosario, I 09-Rio de janeiro-Teldone 23·0770

Inscrições com os correspondelJtes

COOPERL\ÇAO ECONOMIA CAPITALIZAÇÃO
Novo plano proletario da

"Carteira Previsara do
Lar"

Autorizat3a e legalizat3a pelo 5,ouêrno E'et3eral, ae arOrao com
o Der. 24.503, t3e '934 (('ada Patente n. g)

COUPONS para Bonificações de CAPITALIZAÇÃO-QUITA­
çÃO, em sorteio menSdis pela Loteria Federal (últimos

�abado de cacta mês)
Pelos 4 últimos algarismos ganha o valor do contraio

Mensalídades

para uma casa dei 5:000$000
» li> » :. 10;000$000
» » »» 20:000$000
li> :& »lt 25:000$OUO

J ] $000
22$000
44$000
55$000

Quando O� prestami�ta� não sejam sorteados, a Capitalização
é complf't'ida pelo Fundo Coletivo, trimestralmente, depois de
efetuado o pagamt:nto de 50 mensalidades seguidas, na con�

formidade do Regulamento e de acôrJo com o decreto 24.503

POR ESTE PLAJ.\jO, O CAPITAL NUNCA P.l1E-
TERE A ANTIGUIDADe:

Em nenhuma hipotese os prestamistas perderão quaisquer direi�
tos sobre os seus depositas realizados, os quais, em casos de
desistencia, �erão devolvidos nas condições regulamentares

Angelo M. La Porta - Diretor presidente

I Angelo
Mil La Pal�ta Bt Ciam II

EDIFICIO LA PORTA FLORiANOPOLIS : .

I
� , -Oi�R�reW_�__�M� ��••����r �mM_-1

Por estes dias

VENDA AVULSA DO GRAN­
DE MAl 'UTINO CARIOCA

o Jornal
Agencia PROGRESSO

Felipe Schmiat, 5

� �.----------------------------------

RESFRIADOS?

,-U A R A--I N�

�

DOR?

Q
".

NAO DEPRIME

Dessa fôrma fica retificado a

o
".

OORAÇAO
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L O R I a--=-._-
brnhanternente, pela nossa con­

Meyer Ribeiro, na capital
campeã da raqueta.

conquistados,
�ter-rânea sra.

paulista, a consagraram
I �����.:J��::':J���t���J:::����r'Ç]r���']::'1);:_J:��'ii ( Festas de alto cunho mundanto

"t:IãO crêrnos �ece,sario salientar '1 importancia das roda- Uma c� ria � serão realizadas em sua vigeniar
cas de hoje e amanha do III Campeonato Aberto do C. A. g f"· lOS S a V II d i A noitada do teuis, no Lrn-
Paulistano, visto que os jogos semi-finais vão ser realizados nesses "'I (

- a � Clube, pelo que estamos preses,
dias. Quer isso dizer, como está claro, que vamos presenciar as raI iand t' f d d d •

ReC'ebe"'os a carta abal'xo·,"Sr. .

I!I cian o, es a a a a a ser um ee

Ih I· d d'" - f t t
- 1311 - r-���:.1���_l._��� ��� •.�I':õiiii.::'t�":iiii:I"""'" • • •

me ores pe e,ld" o certarnen, as quais p3rtIc.lparao as or es e- �� "",_ --��..-...-.. t tdiretcr-responsavel de A Cazeta. ses acon ecimen os sociais que-
nistas llze Meyer Ribeiro, G!'acíra Costa Gouvêa, o campeão d id b 'Ih ti tracãenzern nH05 H01E: ffôra a serviço, o sr. Otavio 011'- deVI

o � n an Ism,o e, a a raçao
brasileiro Ricardo Pernambuco, Felinto Peclroso Juninr, o campeão Sa d

-

f t
di

li açoes.
o sr , Osvaldo P"'rel'ra,' veira, diretor dú Tesouro do Es _

e �s eJos,_ marcara epoca em.

paulista Alcides Procopio e muito outros tenistas qll.: se têm 15- - '- FI I d d
d J di A

.

d E d d S o sr. Heitor Bittencourt d tado onanopo IS, per uran o na me.

tinguido nessa competição o ar irn menca, o sia o e ão Deparand,) em vosso periódico, a
.

moria dos que dela participaram-
Paulo, de 23 do corrente -edição de terça-feira, relerencias Silveira; Do norte chegaram: Arnald o Ante-ontem, ás 17 horas, na

D
'

t'd' d 'd II I d d J a exma sra Elvira Horte da M I d Tamos a seguir as par I as Joga as e venci as por ze re ativas aos pesca ores e oão ' . • . aranhão, Córa Silveira, An a séde socia o Lira enis reu-

Meyer Ribeiro: I1ze M, Ribeiro - Ivo Simon� versus Kathleen Pes�ôa, tachando-os de humildes Silva; Amorim, Eisa Jorge, Inalda Ca- niu-se a comissão central, que pa-
�oyer e Eduardo Garcia, por 6xO 6x3. pescadores eslreilenses;cumpre-me,

a senl.orinha jandira Pacheco. pela e Maria Vieira. trocinará o festival promovido em

Hze M. Ribeiro e Olga Ribeiro, venceram as fortes tenis- em fáce do que foi divulgado,co- CHE6Am UHS pról da construção de um novo

tas Amelia Moro e Sarah Campos, por 6x2 6x I. mo presidente da Colonia Z. 29, Joaquim Wolff court de tenis no Lira Clube.
Na partida semi -final de simples, I1ze ainda venceu Olavia reclamar contra o tópico acima e

Dr. Henrique Weinmeister Fazem parte da comissão pro ....

V Encontm-se em Caldas da Im-
3S inverdades do informante de indo de Canoinhas, encontra- motora distintas senhoras e ga�
V

�

se nesta capital. o engenheiro peratriz o sr. Joaquim WoH f" h
.

h ' I'.:::>. acatado industrial. ciosas sen onn as oa se ecta SQ_
Primeiro-tenho a dizer-lhe-c- arnencano H. Henrique Wein- ciedade Ilorienopclitana.

que nos conhecemos pessoalmente meister, diretor da importante fir- OUTROS l7A�TEm A reunião, que foi presidida
e que v.s.sabe bem quanto primo ma Southern Brasil Lumber & �. BI pelo sr. diretor desportivo da secr

I d d
. C I

.

'C b lecid oeguru para umenau o sr.
d 'J f

•

pe a ver a e como, tarnbem, que o omzanon omp. esta e eCI a
A rI 'G I f

. , ção e tems, reso.veu trans en-

sou muito escrupulos em meus
I
em Tres Barras, naquele municí-I d

n

ICOqUJO, onça ves, unclonano! a data da realização do festival,
E t d d Par n• •

' os orreros,

I'
_] d d' �s a o o a a, atos, pIO. antenormente marcana, o la Uf

ha dias, realizadas, Q d ' '

h P J 13 d
.

huan o a�SlJrrH o espin o�o Eng. Nelson Ribas ara o no�te seguiram: osé para e. lun o.
"

cargo de presidente da ColoUla S. Plres, Mano D. Almeida Fer- I Poemos aad!antar que o eUtu�

Inimiga no. I Z. 29, de João Pessôa, em. março Está nesta cidade o engenhei- reira da Silva, Joaquim Rigo, siasm� reinante en�re a�adores
do corrente ano, encontrei-a em ro patricio Nelson Batista Ribas, Guiomar B. Pereira, Ricardo e admiradores do anstocratico des­

RIO, 27-"A Ofensiva" hoje, completa debandada, socios com alto Iuncionario do Ministério da Fleldler e senhora, Elvi Souza, porto é dos maiores, o que assi-
publicando o clichê do capitão mai.� de um ano em atr�zo, desor- Agricultura. I Americo Bo:teuxJ Lauro Garcia nalará com retumbante exito a

Juraci Magalhães, governador do gamzado todo o mecanismo dessa e Romulo Nocetti. noitada do ienis no simpático
Estado da Baía, chama-o de mi- agremiação, e ainda não ha, até Regressou de Blumenau, onde Lira Tenis.
migo no. 1 do Integralismo. O esta data, um só socio em dia. ENLACE --------------

ca,conjuntamente com o sr. capi- Ente italidrtOmesmo jornal quaeixa-se do sr. A pescaria era feita como se
tão do Porto de f'lorianop3Iis, Em Laguna, realizou-se, hoje,

audiz ion i Ra .Manoel Ribas, governador do Pa- diz á bessa, pescava luti quanti. perdoado as dívidali atrazadas,- ás J O horas, o enlace matrimo"
d "Iofon "Cheraná, pela sua má atuaçao, cha- Para reorganizar tudo foi preciso conforme fiz público em edital,- nial do sr_ prof. Celso RiJa, ins"

mando-o de outro perseguidor da levantar nova Colonia, tendo o sr.
e o sr. Ministro da Marinha dis- petor escular da circunscrição Se" E:. I. A. R.

i�d_é_ia_d_o_si_g_m_a_. p_r_es_id_e_n_too; da Federação de Pes-
pensado o visto de matricula nas

diada em Blumeólau, com a sr." Eslação d II Roma ZRO. da onda

UM FIU,lE QUE NASCE DE U/v\ ARTIGO DE cadernetas. nhortnha Maria da Conceição Car- curla m. 31,13 igual a kc.

JORNAL- «Fortune») a brilhante c luxuosa revista ame- Assim sendo, por ordem dessas neiro, professora dI} G. E. Jero- 9635.

ricana, contou em artig) recente a extranha aventura do autoridades, afixei o edital de nimo Coelho e filha do sr. Ota­

capitalista inglês, Sir Lllis Victor S?sson que, transferin- matricula para profissionais e ama-
vio Carneiro.

do-se ao Oriente, quando da depressão européia, e em-l dores da p�sca_ ,Rf'alizou-se hoje, pela manhã, Programa de transmissão ra-.':·dj:gJ!ll ;��

CobosegUl le�antar a, Cv�oma na residencia da fa:nib da noiVA, [diofônica especialpara a A-
--�.,,-- n com enevolencla, �restel socorros civil e religio&amente, o enlace me! ica Latina

11 a enfermo�, p,ro';c�l m !:D.re, q� ematrimonial da. gentil senhorinha Quinta-feíra. 28 de Maio de 1936
por obedlencla �o Cod1g0 nao

llr\!n� Climaco da Silva com on�j pódem ser atirados as inclemencias
sr. Oscar Pereira, da �ossa Po- Anúncio em italiano, espa-

�
d m II C I nhol e português.o ar.

.
icia i vi .

O b I fi t J I Marcha Real e Giovinezza..o meu o so z a ma ncu a
� Testem'lnharam o áto \lor par- .". .,

I de alguns necessitados. t d' L' I AI
Notlclano em Itahano.

,. .
e a nOiva o sr. oUrlva .

� -

'"" d' d dl I
No entanto a ailarqula perdu- 'd I'

Loncerto e vane a es e muo
mel a e exma. sra, e pe o nOIvo.

I hrou ficando os descontentes a par- t" 'Ib L' slca popu ar com aoresentação u ...

, o sr ,e ... ano UCIO e

exma'l'
•

j
I I te ma' -aqu�Ies que não querem mOflstJca.

: -, esposa. __: i I cumpnr com a leI; que não são Conversaçao de S.E_ SALVA-
I patriotas. BATl5AOO DOR RICCOBONO, Acade�.

Esses sim, quoo;rem lançar a Sl- F I d b mico da ltalia, sobre o tema: «.l\
, . .

oi ontem eva o á pia atiE-
Africa e o direito histórico dazama, o anarquIsmo e o comums- I d C t d I M t I'tma a a (; ra e r )PO I ana, ltalia.

'j I mo. o interessante menmo Dickson,
, I

Talvez (I vosso informan.te es- filho do sr. Teod'lr,' L;gocki e
'� teja neste róI.

. de d. Hilda Ortiga Ligocki.d Procuro vêr o gigante pelo de- Serviram de padrinhos o sr.
pregando perto de sete milhões esterlinos em propriedades do. Raul Ligocki e a exma. viuva d.
em Shanghai e seus él.rredol es, assim triplicou a sua for- Creio que v.s., para bom nome Dorvalina Ligocki.tuna.�::.:::s I do vosso periódico, faça publica-

,��,� Esse artigo inspirou os autore� do argumento de ção desta.'
Shanghai que o Imperial nos vai dar hoje e cujos interpre- Assino vosso sempre admirador,
tes prinçipais: Loretta Young e Charles Boyer, são duas sumamente grato. (a) losé Cai­
figuras de poderoso realce, muito cortejadas á hora pre- res Pinto, 2' tenente reformado

sente!pelas emprezas produtoras de HOllywood. e presidr�nte da Colonia Z. 29.
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Silva.
Na lide final do Campeonato Aberto Paulistar,o a sra.

llze Meyer Ribeiro, pelejando com a campeã paulista Gradra
Costa Gouvêa, conseguiu consagrar-se campeã .

.\. nossa conterranêa sra. Ilze Meyer Ribeiro, IniCIOU sua

crloriosd e triunfante carreira de tenista, nos courls do querido Lira
'"

Tenis Clube de Florianopolis.
D. Ilze Meyer Ribeiro, representou o

onde reside, nas competições inter-estaduaes,
na capital paulista.

,

Canções italianas interpretadas
por YvIanda de Angelis.

Noticiario em espanhol e por'""

tuguês.
Marcha Real. e Gievínezaz",

Um pOVO ca·

luniado
('ostuma-se repetir, com a mais

damowsa injmtiça, que o cario­
ca é um povo carnavale3co.

Falsissima observação essa, na­

turalmente engendraàa por esp;ri­
tcs frios-ceticos, ou calculistas. O

propno Engenieros, por muito
ma vontade com que se houvesse
no caso, teria classificado o ca­

rioca cOrPo uma multidão �com

'.sentimentos coletivos»: na maS8a

organizada, de :1titudes que des­

pertam num momento, simultâ­
Dt'as e imopitaveis na alma po­

pular.
Um povo que vibra, um po- í

TO que sente, palmilhando as mes- !
mas alternativas da Nação, em I
;;:eus dias de júbilo, de pesar ou rcólera.

Outros povos teriam, por e�e:n­

pIo, recebido a noticia de inva­
"ão dOJ fronteiras pátrias _. n1:o

duêmos: com displiâncía, porque
não ha povo a tal ponto insensi­
vel mas concentrado cada habitem­
te nú seu loror, inconsequente)
porque disperso, inut;l porque fra'
cionário, dividido. E' que a êsses

pCivOS faltaria aquela unidade que,
tlum !Domento, atuando como

umá fôrça misteliosa, mas estuan­

te c<,mo uma c<itadupa, congre­
aa a multidã,' no mesmo ânseio,
'O

no mesmo delib�ado propósito.
Entretanto, ao povo carioca

bastou a divulgação de um tele­

grama de extremi�tas espanhóes
ao oresidente ela Republica, ver­

ber�ndo a prisão de parlamenta­
res brasileiro, párá que êle, num
instante, se reunisse, e se decidis­
se a atacar e af'�dreiar a embai­
xada de Espanha.

E a êsse povo, alegre porque

tra'lguilo consigo mesmo, só o

havernús de apreciar pela facêta
da Foiia, caluniando-o, de vez

que não podemos compieendê-lo.

hora do 1l?io de Janeiro 20,20
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PELOS CLUBE5 Lampadas de bôa qualidade e

por preços baratíssimos são vende
das, hoje e sempre, só na "Insta ....

ladora àe Florianopolis"-Trajano"
n 1 1.

Lira Tenis [ILibe

o proximo mês de j�nho será
de assinalada significaç�o social.

eoreita
OUnG

tCharles
..� no IMPERIAL

Moto,es e1et,icos de absoluta 'Oy6,[ So i rées eh ies ás 7 e 8 112
confiança, p':lduto da afamada íl�

jjSiemens", V.S., os obterá, por Um rnonurnent·o de arte Um Cascatear
preços sem concurrencia só na Quatros deslumbrantes, por entre cerejeiras
'·Instaladora de Florianopolis» - ADM I·RAVEL '.

floridas e no borborinho cicl"ópico da
Rua Trajano. 11 mistica cidade oriental!

Hoje - Estréa .. Hoje
Hilario

infrene de emoçoes

GIGANTESCO J

'l
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